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— A Regencia ,,. em ,JVorne, do froperador,
Quem foi' , pie...sente o .Oficio 'dé ',Vin. de :4."do
corrente,.accompanhando a requisição por escripto
de alguns' habitantes dessa Villa, para serem delia
expulsos os .Portuguezes, .que .ainda continuão á
perturbar o ,sócego da mesma Alanda res-
ponder , á Viu ; gire, no caso de s' erern ' tacs. indi-
viduos pertur badores,da.'oedern:ptiblica,;,.. Vin.:pro-
ceda contra (eles na fói-ma da Lei, a'filn de sof-
frerem . a pena, em' qué tiverem incorrido:, por
quanto devendo' a mediáa . :d'e sahir para
fiara do Impede' qualquer estrangeiro ser usada
stitnente pelo Governo Supremo do Estado, e com
parcimonia, e Pleno conhecimento . decauSa, cum,
. pre evitar, que , o povo a exemplo de taes:requi-
Siçã 'es. sendo annuidas;. 'tome iniciativas, que:por.

	

.	 .	 .	 .

dem ser fataes ,á prosperidade, e engrandecimento
do Iroperio; devendo por consequeecia Vin. evitar
taes requisições; e muito mais quaesquer excessos
populares- a-tai respeito; • informando todavia , par-
ticular; e circunstanciadamente ' ao 'Governo sobre„ .	 .
a ,conducta política- de: quaesquer 'estrangeirá
que .-i:esidem , no seu- DiStricto, Para .'qtr`e
vern.o' Obre'e que julgar Conveniente.'

Deos Guardeis Vin., Palacio do Rio de :Janeiro
em 26 de Fevereiro de 1834.—Aureliano de Souza
e Oliveira Cotatinho. :--Sr. Juiz - de Paz da ;Villa
de Rezende...

••;—• Em resposta ao Oficio que :Vin. sue dirigio
em 23 do corrente, pedindo esclarecimentos sobre
dever, ou pão requisitar o . serviço .dos Guardas
Nacionaes de reserva, nas actuaes-eircunstancias,
e o destino que.deveria dar aos cavallOs apprehen-
didos aos desordeiros no Engenho de Pehiba,..e
que se , achão em deposito,- cumpre-me' declarar,
lhe quanto ao primeiro objecto, que visto estar
restabeleCida a tranquillidade, da Villa, não . . deve
por ara ter lugar o auxilio da reserva; mas que
se por ventura ela fOr novamente alterada, os pode
chamar, devendo eles proinpt'ainente,prestarem:.
se, porque em momentos de cise, todo, o Cidadão
he obrigado á pegar [em Armas, para sustentar, a
Consituiç'ão, as Leis, o Throno, do Senhor D. Pe.
dro II:, e as Autboridades legalmente constituidas,

.	 _

emulo mais aq uellessue pertencem á ditaGuarda,
ainda sendo da reserva, pois,que ela não foi criada
para _outro . fim; e quanto aos cavallos, Se a'eles7
peza_ (or . crescendo ao seu valor provavet os faça

• _	 • - •	 .
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& C. Rua da Cadêa N. 100, e distrilime-.se todos
os dias, que dão forem 'de guarda; pelas 8 horas

manhã*.
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,Subscreve-se k; 2J 0t) rs. por huM anuo; '10 á.l f)Y)
Ts., por 6 'nozes; ,5 8000. r! . por 3 mezcs.,:cm.cas.a.,
dos Snrs. Vieira Campos Belfos Se Lameira Rua do
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- O que roga	 queira'fazer subirá Pfé:
se'nea'da Re o•encia, em' Nome do Imperador.,
.-1.--Dp,os. Guarde á V. Ex. , Paço . da,Camara . Mu-
nicipal da Villa •de'.1Nlangaratiba, 21-de Fevereiro
.de.1834A--Illni. e Exila. Sr. Aureliano de Souza
e_Oliveira Coutinho,.Ilinistro e Secretarie de Es-
tado dos'. Negocios da Justiça.--:. Dorrlingos, jea-,
quina de 'Araujo : ,Oicariá:=José Antonio da Silva
.Villela,:jAntonio -Joaquim- Coelltoosé Manoel
Affonso Nogueira—Antonio Luiz Vieira.—Fran-
cisco José. Magalhaa,

esemmemissevesesommt	

4

A ' Regateia Permanente,. em Nome .do
Jmperiidor o Senhor Dom Pedro II., , De.
fe:1-iirdo ao que representou LAntOttio Veia.:
Barreio Pedrozo, Ha pôr bem Aposenta-lo
fio Lugar de Desembargador da Relação
cies-ta -Cidade; -sem . ' vencimento de Ordena-
do,.-ria forma por elle reqderida. : • '- .. '

::Aureliano de Souza e Oliveira Coutinhoi
, Ministro e Secretario d'Estado dos 'Nego-

cios • da Justiça, o tenha assira 'entendido é
faça executar.	 •	 ' 	 • 	 : , .-,... ,, ..--.. - .,
•, " Palacio, do Rio de Janeiro ,em, vinte oito

cle . FeVereiro de mil oito Centos e trinta
.quatro, decimo terceiro da Indepepdenciap

,,t,	 d9 Itriperio.	 • :-	 ,-..	 .	 ,	 :,, ,s,
..	 FranCisco .de Lima . e -,Silva.
'. " 1 '	 João' Braulio' MoniZ.

''="*.'''''":17iireliáito de • Souza e Oliveira 1-Coulinlió...	 ,

MIRIsio DA' ' JUSTIÇA:.

'. -Illin. e Exila. Sr..-:-A Camara Municipal desta
-Vila de Mangaratiba; tendo feinieffectiva a exe.-

....,.
• 14....
eução 'do que determina o Decreto de 7 do mez.	 . -..	 ,

:de Outubro do anilo proximo passado, que re:
-cebee'com Portaria de 21 daquele mesmo tnez,,

sobre a creação das Guardas Policiaes neste ' Miini-
cieio, e em cumprimento; , ao que mais lhe determi..

'
, na a Portaria da Regencia;ern Nome áo IriPerador,

:Co' data de 23 de Dezembro do mesmo armo, pela
.	 .._	 :

'Secretaria  de Estado dos Negócios da Justiça; ler'r
"ao coiihecitnento de V. ' Ex. (é com bastante senti-.
mento), que. os . resultados,. neste Município - não

11 condizem com a eXpeetativa, gim devia:,inerecer
burila providencia, tad sabiamente imaginada, .pela

4 
Assemblea Legislativa, pois qu' e 'os' Cidadãos igno-.	 ,	 ..
rando,..ou não querendO conhecer' os seus. verda-

• deirosinteresses, esquivando-se áliuma muleta Por
"cada hum, em 'si mesmo, arbitrada, parà deixar de
gozai

,
 no só o .alivio do pez() que lhes recahe,

. 	 •

como Guardas Nacionaes , Mas tambers a maior., 
) segutanca pessoal pelo 'prompto, auxilio á qu 'al-

I. quer Idesacato: sendo o montante das Listas apu-
radas . pelos tres Juizes de Paz dos,tres differentes

'., Distritos deste Município, a limitada quantia de,	 .
cento e quarenta e quatro mil e cem reis, o que
não :pode. equivaler ao pagamento do numero de

, Guardas Policiaes, que se deverião crear,que ,nun-
ca prideráO ser menos de 12 á 16 em teclo- o Muni-
cipioYe. a maior parte á cavalo,' e' não devendo ter
de soldo cada hum Guarda, menos de quatro centos,	 ..
e Orienta, à seis centos 'e quarenta . reis; , torna-se- ..
quasi:iinpraticavel neste local, a creação .dehum
tão util e vantajoso estabelecimento, anemia. que)
novamente os Juizes de Paz, como já lhes recom-.rtx,... I é : 1,

' t finendoti esta Camara não procurem de, novo. oi
? . convencer aos habitantes da grande utilidaáe, que

lhes. ris. Lila... immediatamente 'da execução da Lei
1 realiya. 	 -

.._	 .. -

..1

„.

arrematar eM praça; para' indemnisação'de 'querri'
de direita for:	 •	 ;'
•"Deo' s G uar de' á Vin.' Paladi'do'Rk; dé'JâáírO'

cm	 de Feveieire de 1.8á4:.-j-e	e'll-aiio"
OliVéirii . 	 Jujzadc P'

.•	 •	 . . •	 .)).	 ••	 ;!'"I et 4.: i2 JiVICZDistrict° de S.	 ,
.2-;.A',Regencia;em'Noine'dOIMP'eadOrOSSiillort

D. 'Pectro	 desejara'	 dar irViPtulO"' OCil
Casa de'" Correcção, que se tem prOje-eitadii-einCa").,
tirinby; ha por bem' erear‘	 Conimiásão Ir:s-

	

.	 •	 .	 •	 .	 ,	 ,1

pectoradas mesmas , ebras, para velr
Minei-lide Melhor diráç-ão deIta, a qal 'SCia'"crOni-m
puta de, Vin., e dos . Cidalãos 'Estevão' AlVea• .„
Magalhães, e Thoiné 'Joaquim

,
 'rorres,-"eienle

mesma Regencia, a maior confiança" no seu patrio- •
tismo e zelo, espera :qu-e se prestará a . dar neste
'objecto maisliuma pa'ova da actividgle 4r-estimo;
que, tem sempre, desnv, oliv. iado,,,, ae	 d,aircÀosa.
pOblica, e que nesta (Jeca o mui o se ie
commenda - attenta a necessida.devqii'ilh-rieetó%V.'
clUir-se a referida obra com,asual muito
teressar , ii ,Sociedade„:e mesino	 5'	 •	 •	 '	 ' 	 1; r ir 11 tsr. r.:

' Deiis Guarde 'á Vm.. Paaç 'O -ein 2 .17. `de Fevereiro.

-. •	 11.:• n ••';'
de á 34.--, Aureliano	 Souza e Oliveira O

Manoel ,José .de Oliveira. .,)
; Na mesma conformidade .aos Cidadãos Estevão.?
Alves de Magalhães,„ e Thome Joaquirra_Te_res.»,1

— Pelo Officio de Vm. datado de 4 do cm-rente,.,
rica a Regencia, em-Nome do Imperador-O Senliorl
D. Pedro II., inteirada das diligencias ;que
em execução do Aviso de 4' de Janeiro 'deite ,anno,
pez em pratica, para. descobrir, os inapOrtadores 	 fi
Africanos nessa Villa: 	 •	 •

Deos Guarde á Vin.; Palacio -do` Rio- de Jaheird'
em 27 de Fevereiro dé 1831.----Airr*eliaa de So'nziak
e OliveiraCoutinho.	 Sni: Juiz de Paz' d'ai"
de	 r	 1"-';
,

— IÍlm. e Exila. Regencia•em- Nome-
do Imperador ,o Senhor, 7,;,•:,..pedro.11., granda,...re,-„r;
metter á V. Illm. o officio incluso ao 'Juiz de:Paz
da Freguezia de Campo Grande, a fim de ,quçk .V.

tomando em consideração a falta de:Vigario',..A.
q

•

 ue administre ,os:Sacramentos aos povos d'aqiiel-
la 'Freguezia, nonaeié hum Encommendadd para o
referido fim.	 z

Dees Guarde á V. Illm.; l'aço lein 27 dé'FiVer'ei:»)
rode 1834. Atireliano de Souza'. c'Oláeira`VO72-'1"
tinho.	 Siar: Francisco-Correra"'"!

•'É- . - 	 . 	 4'

— Manda a Regencia,em Neme .do ImperadOr-
o Senhoi.D. Pedro II. pela Secretaria d'Estado d
dos Negocios da Justiça, participará ,Camar431u,
nicipal , da yilla de S: -Francisco Xavier,* Jtagoar,;..a
hy,suo, havendo por,Decreto de 25 ,.do, corrente
dippensado „do„Lugar de Juiz,./41,unicipal:de....seu.,a
Termo, aoA leres , Francisco 'de Oliveira Coutialiopd
a, fim de poder exercer o de Juiz de Paz da dita-Á
Villa, conio représentarão-osujoradorea'delliierim•
r'e,què a k Teferida Camara; fazendo-111'o '-dssiál'iJi

Constar, 1:cirieira:a quanto-ântej nova prOPOSta "para'â

	

o mencionado lugar. á , 4 •	 • .è •
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ttendimentos d'Alfandega, no 	 •	 .
mez de Fevereiro 	  183:504619,

Dito da Mesa de Diversas, ,
Rendas Nácionaes .	  136:739$202

320:243$82

a remessa da farinha, e cartfe secca,,,cons que se pertende
soccorrer opportunamente; a Tropa, que na Provincia
das Alegrias tem batido 'os Cobaios, no Thesouro promp-
tamente aerá entregue a quantia sle 6:000$ rs., destie
nada f para aquelle supprimento; -á pessoa encarregada
da Compra e dita remessa.

n 	 •

Mana das ,Ernbarcaçõeg Nye ionaes ,e Estran-
geiras,. despachadas em todo o mez de Janeiro
de 834 .

o
	

Galeras.

Bergants.
43
1.•

297811000

•Etnbarcárão: na Ponte da Meza de Diver:
sas Rendas IN acionaes em todo .o mez de
Fevereiro, 52:768 sacas, e 2781, barricas com
café.	 •

• Vem sominando a Subse-ripção á favor das pes?
-soas indigentes das Villas Diamantinas, e do

Principe.	 Ra. 1:7781J000•

Assignarão na Lista á cargo de
José Antonio Moreira', os SNRS.

José Antonio Moreira
Leite 8z. Aqnino, para' se' receber - -

na Villa Diamantina de Quintis
Bano 'dos Santos Reis, como

' da sua ordem	 •
Sm. uel	 &.C. °
Pinto El. Castro
Antonio . Ferreir a Alves
Avrial Irmãos
qandido José de ,Araujo Viana
çtnery Harnann &. C..5°

500U

go6IJ

1ócp, •
50U,

. 5015.
5011,
5011

106	 •CORREIO 011 1", ZOIAL.

do corrente me; e que informe sobre a conducta
que tem `tido . neste paiz . o mencionado estrangeiro.

es Brig. Esc.

-	 Deos Guarde á Vm , Paco em 28 de Fevereiro
de 1834. - Aureliano de Souza e Oliveira Couti-

Escunas.

, _nho. - Snr. Chefe da Policia. CO Patachos.

Illm. e Exm Snr. - Eu seria injusto, se na
saudosa retirada do Destacamento de Guardas Mu-
nicipaes Permanentes desta Villa, para o seoaquar-
telamento, não fizesse perante y: Ex., e perante
o Publico, a bem merecida Apologia aos dignos e
honrados Officíaes o Capitão João Vieira, e o Alfe-
res Autonie Peixoto da Silveira; cujo valor, e de-
mais qualidades, são, dignos dos giaior es e,neonrips.

• Não deixão de partilhar desta Apologia todos os
mais Inl'aispres e Soldidos, pela, sua boa disciplina,
respeito ás- Au- theridades, e decencia de comporta-

Mates.

en Suntacas.

Penque.

." • •

•
Lanclaas.

e. Barca,.

•	 . Polacà.'•

s Palacio do Rio deJaneiro em 27 de Fevereiro
de 1834. - Aurellano de Souza e Oliveira,Couti-
nho.
- Manda a Regencia, em Nome do Imperador,

em resposta ao seu Officio de 10 de Dezembro ul-
timo, que accompanhou por copia a representação
que lhe dirigira o Offieial maior dessa Repartição,
duvidando expedir titulo de , residencia ao estran-
geiro Antonio Ferreira de Souza, que -Vm. faça
expedir o mesmo titulo, não obstante a duvida offe-
recida pelo referido Oficial maior, cujos fundameo-
tos se desvanecem, á vista da informação inclusa do
Juiz de Paaz Distrieto da Çandell -0-1-i-a---, -de 17d;n1. . 

Joh Martins de Souza Guimarães &. C. "' 200
Lernpricht Irmãos &.C. P.'
Maneei Augustc3erreir . a de Almeida -
Miguel Gonçalves da:Cunha -
Paulo José Alves
Seignot Manches &. C. Po,
Bernardo Duarte de Oliveira
Joaquim José de Castro
Joaquim Per eira 	 Faria

Arienirnos	 4	 1011000
A.*B..,de Almeida ••
Antonio, Franciseo dos Santos
Antonie José da Cunha Bastes 5,
Cazireito Maneei Teixeira . C. P! ': ,1QU
Francisco José GuimaUtes -
lzidoro -Joaquim Pereira . - -
João Jose Verreita dos Santos
Jokujuim de Oliveira..e Souza'
José Justino Pereira de Faria
José Pereira • Cardoso• g2

-Manoel Alves Branco
Manoel Cornelio
jManoel José Cardoso Machado
;Maneei Martins de Mello

l i Anonimo	 -
Antonio Alves Nogueira..
Antonio José Leite Guimarães &. C. ' 8U

José Pinto

Transporte
Francisco Affonso Caldeira
Freese Muter & C. ra
Henrique Miller &. Co 1D

José Ferreira dos Santos
José Perreira da Fonseca
Manoel Jo sé Gomes de Meraes
Manoel José Penne • ,	 -A
José de Almeida Vasconcellos &. C. t° ,40U
Joaquim Antonio Ferreira da Silva &. C.° 3011
Luciano Cardoso de Menezes Montenegro 3011
Riesly Lori

Theremin Sz. C. °
Antonio Tertuliano dos Santos
13althasar José Martins
Caetano' Baptista de Oliveira
Eduardo Soupplet &. C.
Fontaine

2011
2015- -s
20U
.2011
20IJ
1211
121/

,121).
4011, _

lott:

_ 	 	 IfnP.

301/
3011
2011

• 2015

'` 20U
20IJ

2978U000
5015
5011

.5015
tou
50u
5011
5011

mento., Gleria pois á Nação Brasileira, que conta
• para sua , defeza com piam tão dignos de suas ma-
- ternaes bençãos._

Deos Guarde á V. Ex., Praia Grande, 28 de
• é	 •	 •

Fevereiro de 1834.-111ot e Exo,!. Snr. Atsreliano
de Souza e Oliveira Coutinho, Ministro e Secreta-
rio d'Estado dos Nepçios dg Justiça.-Maximia-:
no José da Motta, Juiz de Paz da Praia Grande.

MINISTERIO DA FAZENDA

Expediente do dia 27 de Fevereiro. Continuado

- -officio revonslendo ao do Inspector da Theánuraria
I

da Provincia de Minas Geraes, de 7 do çorçenteH,
que.aos;Juizes de Orfãos coMpete dqr todas 	 previ-
denCias. para a boja arreeadação,:e administração dos bens
dos s(usentes, DO§ termos . restrictos do Art. 2. 0, da' 11;ei
de 3 de Novembro de i830, senão em auxilio, e pão• .	 .	 •	 • •	 •	 •	 •	 •	 /.

em embaraço delias o que aos Colectores se, encarregou
to Art. 33 do Regulamento de 14 de Janeiro de' l832:-;
2.° que'.'iros' mesmos ' Juizes, e Seus Oíficiaes sOrneute

• •

tocas) aquelles salarios e emolumentos, que são relativos
aos actos, que praticarem, e em que intervierem, na ëõn-
formidade do Regimento, ora geral, das assignaturas, e
emolumentos das Justiças-3.R que em consequencia
das disposições do Art. 1. °, da citada Lei, que revogou
o -Regimento de 10 de Dezembro de 1613, 'com todas as
outras Leis, Provisões, e ordens, a elle relativas, que
regulavão a'arrecadação: e administração dos bens doa
Ausentes, e do Art. 2. R que a, mandou reger pelas , Leis
geraes abi especificadas, se terminou o privilegio, que
d'antes tiuhão as dividas pertencentes a tal arrecadação

• para serem cobradas executivamente como as da Fazenda'
Nacional-4..° que as entradas' nos Cofres Nacionees,

• dos dinheiros pertencentes aos Anzentes, devem ser o
resultado das contas, que os Juizes dos Orfãos annua/-
mente, e, quando convier, tomarem • aos Curadores, Ou
Administradores legaes dos bens.

-Dito respondendo ao do mesmo Inspector. , de 27 de
• Janeiro-ultimo,. sytems. Empregados da. Secretaria da

Thesouraria da Provincia de Minas Geraes perceberão
com justiça- oweruolumputos estabelecidos pela Lei de 4
de_Outubro de , 1831. .para o,c‘artorario, em qqa_nto na
mesma Thesouraria se não, estabeleceu o cartosio, .mas
que, não tendo a Lei designado, emolumentos alguns á
dita Secretaria, d'o'ra em diante os não de' verítõ„ perce-
ber,em quanto a Assemblea geral o não determinar.

-Portaria mandando pagar em conformidade da'Re-.
solução de 25 do corrente, sobre Consulta da Junta do
Commercio, as ajudas de custo param:desfia no corrente
anuo aos Deputados, e Ministros Togados do dito Tri:
bupal, na forma da Resolução do 1. '3 . de Junho de
18)0.	 .	 •

• -Aviso, ao Ministro dos Negocios.Estrangeiros, exi-
,ginclo de novo e corn,instancia, as declarações relativas
'-ái .contaa. de Receita, e Despeza . na Praça. de Loniit'ea.

-Dito ao Ministro da Guerra, re(3poN,51çndo., que paraL

•
Joaquins

•
 Jose de Castro de Araujo Sampaio 41.1;

Jose Lourenço' Dias
José Luiz Cardozo
José Maria Richarde • .
José Rodrigues de Andrade
José da Silva Maiato
Luiz Caetano da Silva,
Manoel da Costa Franco, Brasileiro
Manoel Francisco Pedrozo
Manoel ,Joaquim de 01,iyeira r, Leão;
Redo Joes5 da Camara,

...	 ,
,porningos José Marques ,
jeão Ferreira Duarte,' . '
Manoel Moreira Lis io da Silva Carneiro 811"
João Maria Jacobina ,	 ' 611
J.. N. C. ,	 . 6I1 '
Jer onimo Mereira da Silva	 611

, .

Anonimos -3- a.4U000	 1215
A., Devial	 ' 40'
A. N. T.
Antonio Dias Torres	 411
Antonio José Fernandes 	 4U
António 'José Jolquioi Jacobina 	 41/- •
Antonio Rozendo Rodrigues 	 415,
Camillo João Valdetaro, ,	 411
Candidà Caldeira de Souza	 411
Ú. Guare	 415 .
Domingos José da Costa Guimarães -, 	 41,J . . ,
Erniliano Faustino Lins	 .	 -- 4U. -
Francisco Antonio Alves de Carvalho , 	 415..
Guilherme Jaques Godfroi	 411 :
Izidoro Martins Sorianno	 4I1 .
João Caries Scholz	 .	 , 415
.1:são José ' de Brito 'Comes.	 41.I,
João * José Pereira Souto, ' 	 413.	 ,
João Lago	 ,	 415

•
,•

r

n.4U

.41U,usa,,
) 417.

415. •

=

4:126U000
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cesso na Relação -Julgado ¡lune por* falt
de," hum'a'soleninidade.

Adtíogado 'contrario 'combate° á dect
•áção,'' dizendo, que todo `. o' alleg4àd.,'s

firmava em'' puros indicios, sendo:necessa
rio para . 'classificar , ' o • Réo criminoso,   . qu
fosse pilhado á furtar os escrávos; -e basea
dono principio de , que érão .presurnpçõe
os' factos patenteiados; pedio • a absolviçã
do crirninoso, .citarri lo differentes exetnplo
çle . individuos senteneeados par indicios,
cuja' innocencia . depeis com toda tt.eviden
cia se reconhecia. .0 Jary coritlemnou
Rée á pena Meda imposta aos que furtã
no gráo 'de Complicidade. • é

guentados.' Ultimatnente , a rilissimulação, 'que não
poude pormuito tempo ser sustent ada Pelos crimi
no,cms, 'por terem em,tnuitaa:contradicões
patenteava "indirectamente 'a má fé, com qun bus
carão evitar. a, declaração, da verdade. A Ré
tendo já confes"Sacto, que . o Rema' fora :o perpetrado'
do attentado 'para- vingar-Se do seu marido, 'qiie a
queria castigar, portei-vindo' ao conhecimento das
relações illieitas, que entretinhãO,.e que para isso
seservira de huma fouce, :desdice.-se inteiramente;
não podendo todavia conter . . a coragem . e sangue
frio, com que assistia ao processo mie tão revoltante
crime, no momento em que foi mencionado o nome
do marido, e o trilho de sangue, que _indicava a
ptopria, casa Como o thea tro - do .attentado. O Reo
tambem á principio negou conhecer a Ré, e as tes=
temunhas, ate ó momento -da se encontraremi na
cadeia; porem a _força da, justiça' O obrigou' iinme
iiii!tamente , à confessar com „espontaneidade, que
conhecia tres das testemunhas, e tinha visto : a asso-
ciada pela primeira Vez na.casa dó Juiz dg Paz.
O'Advogado dos Reos reSpondeo; que tudo.quanto
se allegava contra os accusadOs nãci ' passava de
meras presumfições ., e que rá forma do Código Pe-
nal não devião dar lugar á punição,'sendó-neces.r-
sano para esta que ,houvessem testemunhas
vista. .•Ambos forãó. condeinnados. ,

' .

Principiarão os trabalhos ás onze horaS- e tinia
e 'sendo dispensados tres Juizes de FaCtoie muleta
do hum, passoum;be , á, fazer o sorteia/nen to . para o pri
meiro Conselho, á quem fai entregue o processo d
RéO Vieldr, d. e Nação Mpatige; are usado de suble
vação de. eseravOs'. Foi julgado coto critniOalidade.	 ,
e o mesmo succedeo . ao lléo'Ant. mio Moçambique
tendo por parte a Franciàco 'Soares - "da 'Silva, ac
cusado de feritnàaos. ••	 .	 •

Foro introd Usidos ,os Reos Fiorentino, do -Es
pinto banto, e Marta Francisca, da Conceiçdo
accusados de morte. Foi-lhes dado por deferts,c)r.
Advogado Manoel Pinto' de Miranda. Comunosé
tão este Conselho os Srs.Luiz José de Brild,Mano
el Antonio da Costa,Joaq uirn Lopes da Silva Via
na Couto, 'José de Souza Corrêa, António Alexan
dre Picanço,'' Domingos José,Martins' Arau
jo, Jogo da Silva Pereira -José Joaqui
de :, Gouvea • Junior • -Antonio . Francisco d
Silva, José Aniceto Rangel de' Caldas ,Tello, An
tonio José -Ramos , • M-ázipel Teixeira da Coo

••	 ' •

• TinhãO os Réos " 'Contra ai a confissão ettraju
dicial da Ré, feita' á tres' testemunhas, e ern'toda
as circunstancias.conforme á sua Confissão judicia
.perante o Juiz .. de Paz. ,Dapunha talnbern contr
elles 'o ter sido achado o corpo do assassinado marid
da Re, á hum' quarta de distancia da casa de '_.;sua mo
radia,' achando ... se'.ensanguentado todo ó lugar po
onde fora arrastrado !desde a casa, na qual o'chão

diffel.entés í Itigares-' estaváa igualmente. ' enSan
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NAO:OFFICIAES.

• PrAO.tai;ia' Publica.
• Scssão do.s Juracio$. (no:, dia .3 , de Março.'

i"iiicia hora depeis, 'de Meio' dia princi*-
jaÇ:tããà tr.,' aballies,..fletabiá' de ,dispensados

•wtairo j t.áados 'de toda a Seásão; idui da
Saááol, diaisa, ,dous. eximidos da irinicia da
Sessão 'antecedente imposta,' e' hum inrilcta-
do 'enilx'riiite mil rs ,	•

• Cbiiàelhci de accirsáçàejulgoti com*Cri-
ininaliclide ;dou' s processos.; . 0 'prim' eiró ti.

..írhapor..'parte a JUStiça, eRo dgostinho
- Ribeiro Ro 'Mano, Portugueg; per furto. .No
íegundo 'era •An'thor :José eliztonio.P0tO, e
Réo	 acio .Paz Julio, 1.NaPplitanokiaCcu-
Sado :'de furto de escravos.	 •	 .
i2.. -Sorteiàndo-se ' ara o' segundo Conselho,
íahird Os Srs. Portuoso Luiz da Mota, Ma-
iil 	 Ribeiro Leão, José Alaria

"ãO Manoel d'Oliveira; André José"' de
CarriPos- Tupinambã, Floriane Marques da

Antonio Antunes - Guiniarães, Joa-
Ferreira COutinho," Hermenegildo

Duarte Monteiro, Antonio Tavares .Guerra,
Antonio Jarioario	 Sabino-' Joá-

• quita tia Silva -Curado. 1 ,Porão-introduzi;.
daá as testemunhas por parte ..da Ju-Stiça, e
nomeado para defender . ° Réo. Joaquinx de

• 'Santa-.4nna, ,preto„ o Advogado 'ãlexa?r..dre
José dos Passõs' 'Herculano.

Pela Justiça accusaya o Promotor-Publico
ao .._Récr-. por cumplicidade . em. furto. de
escravos, baseando-se a accusaçào. nas . 'se-
guintes pro v as—denuncia do dono da casa,
em que,se ach.trão os escravos furtados, con-
tra as pessoas.. alli residentes,. suspeitas por
seu comportamento, busca. na dita casa, e
apprehensão . 'dos tres escravos, e objectos
proprios-. para: roubar; quatro...testemunhas,
que, assistindo á busca, alli acharão o Rée;
que,, diees ; 4 hurnas,' que aquelles pretos erão
seus. parceiras, e á outras que erão,escra-
vos:: furtados por. hum seductor, que os dera
para guardar., Accresceá.isto, que o Réo•
confessara essa achada no l ugar,referide; , re-
C6hheCed -os'Objectos criminoses ein ,presen
çadoJuiz : de Pag;' . ao' rnesnio 'passo' que

• aos' interrogatorios no .Jury, dice; que' nada
iais tinha visto na tal .casa de .que es . es-

- cravos; responde° . ultimamente •• que' antes
de ser preso era marinheiro, tendo anterior-
mente dito; :'qUe:servia-de criado'álium
prOcurador „de . causas. 1. Isto. deu lugar:á
que fosse ' pedida a. condemnação: do .Rta',

; já anteriormente' 'sentenciado no Juizo do
• atil(' e ...---	 Vperém tendo appellade,loo-pro-

a perfeiçãof:e-d formação- de Sociedades In-
dustriaes, ,ECorierriicas, ou Scientificas he

i . o, signa' denibnitrativo dos, progressos de
e Sua civilisação! Este. he 	 estado,' que nos

pertence , '	 ,
é -Foi, levadó,s peldá Mesmos motivos,. ex-

citados pelds mesmas causas, que dispertá.
rão. outros ,` povos á', elevar-se 4 . gráo

o civilisação, em 'que se achão, 'que nós Cria.
s mos huma „Associação Scientifica, ,hum cor-
e po medido, dOnde 'emanasse salutares'con-
- selhos ás Autoridades Administrativas, e
o Policiaes em' tudo,' ern que fááse interes-
o Sada a saude PubliCa; e onde a Medicina)

se não , recebesse“para seus progressos no,-
i7as:, descobertas, conservasse ao menos seus

• enexauriveis thesouros. ile. desnecessario
repetir 'aqui os Beneficios, , que' O publico,
Será o saber, já . tern' recebido da .nossa

• tituição; e de . mais não nos pertence o juizo
sobre este pon	 para que tão digna em -

; presa não perêça, ,e corresponda ao V039
intento, convem, Senhores, 'qu,e se Nilo
erern o's vossds esforços qUe oiósso zele.ISe torne infatigavel, e que o amor daiGlo-
rta da vossa Patria se não esfrie em ,vos-
So'á : Coraçóes .. t Não' he justo gire, ileeiá da

..• nossa Itidependeneja , PolltiCa fiquemos de-
- baixo do ImPerfo das-,circtinStancias;:.que
- regená os Estados da Aleniaitha, entle,;ape-
:. áar dos obsIaculo, que' Sé eXperiinentão

de hum Governo atisolufo, it ternise sentido,
depois da' par geral,qUeerá , preciso trN-
balhar, para pôr ; ao. ', nivel :ida -. França , e .da
Inglaterra, sob , a re'ldeãO 'da , cUltura 'daí
ScienCias e das 'Artes uteis; • porque a for-
ça' moral, que d'afii reSulta; . he a /titica 'pg.,
tenda 'dos' tempos ' nioderiios! He preciso,
que nos , convençamos de que per meio de
hum 'emprege hahil,;de ,poder dos'habitos
antigos, e da aCção' dos , povos, lie, que ,se
tem chegado na Alemanha :á . grandes rel.
SUltadoS, • pende em 'primeira ordem. as con-
dipes' de capaCidcides,:pep. ois fazen.' .1o,Com
discernimento grandes sacrificios para as cou.

- saí', é raramente para os . homens. Debal-
de vos terieis apressado' em ; fundar huma
tão bella Instituição;' debalde lhe terieis

. prestado o apóio ' de -veáso-S nomes e de
vossas fortunas; debalde o Throne mesmo,
e- os que o rodeião, ' elevados em , digni-
dades; e em funcções, a ajudassem com sua
protecção e favor: se vosso' zelo não fe.:
cundasse estes meios de succe-sso, tão' au_
gugos é honrosos. testemunhos -de interes-
se-! naufragarião contra esta tibieza fatal!
De que modo,. Senhores! poderemos esl
perar , o chamar. com success° este com-
curso indisfiensavel, que reclama nossa as.:
soCiação, das notabilidades intellectuaes das
outras Nações,; para marchar em cominara
e debaixo da 'mesma bandeira (a. da.veri
dadeira philásophia; e do interesse da hu.,
rnanidade,) se huma indifferença condem
na,vel, ou hutna • tibiesa indolente :itã .° nos
permiteM em noss:e paig 'dar o exemplo
de hum resultado', que mós queremos ob.;
ter em, outra parte?	 .	 ,	 ;	 •

Força he pois, Senhores, ,que tão gran-
de, e generosa.empre ga.,não retreCeda , por
mingoa de vosso zelo,- e • de vossos es;
forços.	 ,	 -..;

Agora; Senhores, ,sefreir que :eu .occupe
vossa attenção, .por algúns (momentos, • so.:t
bre varios, pontos ,de Hygiene..publica,
Policia ;medica, , que reclamão Lde vós' os
vossos,suidados, e- saber, e que merecem,
particular. attenção de Governo,- e' das Au--
toridades Policiaes:' eu , saberei, não abusad:.
muito , da vossa paciencia;;	 -,••

. Vós sabeis, ,:Senhores,' que . a Sociedade.
de Medicina se instituio.'.5 para, .alein de
muitos ,outros; deveres , marcados ; nos- seus.
Estatutos, communicar ás slutoridadevcompei
tentes pareceres sobre Hygiene Publica; parà.
responder ao, Governo sobre tudoi o que'

'respeita á saude'publica, principalmente so:
pr e ,as epidemias,-1, sobre o exame dos' remei'
dios novos ç éçcrelos: que 'constituidá.ein)
corpo Scientilico,, se tornará, huma. guarda!,

Discurso primunciado na' Sessrto de 19 de
dgosto de 1833,' pelo Dr. Joaquim. Candi-

' da Soares de .1leirelles, Presidente da So-
ciedade 'de 	 dá Rio ; de Janeiro.
HOnrado pela terceira vez com vossos'

suffragios 'para dirigir os trabalhos dá dos;
sa Sociedade, eu Me feliCito de l'ier Corno
á travez de tantos tropeços;, e quasi 'in-
superaveis difficuldades, tern prosperado em
nossa' Patria butua Instituição, que tantoá
outros, paizes, cuja' antiguidade e civillsa-
ção se perdem. 'na noite' dos tenipos,, não
possuem! s' Convém não' disSiinular, Senho-
res, a existencia moral da 'nossa Sociedade
he a prova mais- evidente: dos progressos,
que havemos feito na carreira "da civilisa-
ção! ,Quando hum. pôvo, que vive e'm huima
comunidade de gostos, 'e Sentimentos, co-
meça á experimentar a necessidade de- se
aproximar; e r•eunir-se,, elle conhece alcon-.
yeniencia absbluta dos centros. de Mutuan ,•,	 •	 .	 J

o



MOVIMENTO
DO PORTO.

cortiettat orrizez4z:
vigilante da'. saúde publica,. prOpondo Leis
sanitarias em harmonia -com o 'estado actual
dós conhecinientos 'medicas, 'Com, as leia:
'ções -corninerciaeá des . Povos, e as InSti-
tuições .Constitucionaes .do Brasil."
• TranScrevendo • a letra dás . nossos' Esta-

tutos, já 'vãs sentis, Senhores; quaes de-
ser os objectos, sdbre que vou • .ter a

'honra de entreter-vos. 	 `` • ' •
-L A . 11ygiene publica, que tem recebido
alguns Melhoramentos, depois da nova Ad-
'ininistração, 'não he s susceptel 'de pio-
gresso, e estabelidade„ .huma'svez que , não
exista ao' mesmo tempo hum'. Policia • me-
'dica inteiramente ligada com a Policia cis
: Vil, principal agente da salubridade geral,
quando as Autoridades marehão á par dos
interesses "do' povo: • 'Hum acto legislativo

- tem autorisaclo a locáção'de Cemiterios, fórá
'do centre da Cidade, e Prohibido o . en-
terramento nas 'Igrejas: e 'este uso: barbard,
'e indecente- (fazendo-se da • Casa (leDeos
'o deposito da corrupção humana) ainda
Continúa para .nossa vergonha! Posturas
*da Camara Municipal marcão penas ' aos
que dépositão • anirnaes • mortos , e outras
.inaterias capazes de putrefazer-se, e intec-
lar a Cidade; • e 'até nas praças publicas
'estes objectos'se encontro, causando . dam-
- no 'e morte -aos' mesmos 'indolentes, que os
-despresilõ!	 • •	 •	 '

fluam Lei mOnstruosa, Próp ria do se-
enlo, em que' foi' ;feita, e do povó : á que
'ainda hoje sa applica; a da Physieatura pzór
'e que' foi abolida; nada, . qtie a 'substituis-
'se,- foi . posto 'em 'pratica ,em beneficio ,da
'Sande 'publica.' Assim a fraude, e a avidez
mercantil, -expee todos os dias áo publico
'alimentas, e bebidas alterádoS,,•corrompidós,
e sophisticados, é nenhuma autoridade,' que
'eu saiba; ;vélla' • sobre este objecto. 'Os as:
tcsuges; e • inatadotirds,' , paríicularmente•Og
verão, São . 1siiina • Ofigarn ;,fundada:.,de Ma.:
les •s de toda a --náturesa; e ini aSicban.:
YeaS-' de peixe e 'ás"- Autoi'idades •,dormeni
hum, $01.1111 ,J. de morte"! As vendas eos ars
mazens de 'Molhados, esses laboratariés
Quimica pestifera, cujas , Manipulações, ou
'antes ó seu resultado, tanto"' dainnãd'á s‘ins-
de publica; impunemente fabricão'seirí uvaS
vinhos -de todas . as qualidade : e as! Leis
jazem nó esquecimento! 'As beticia,s-, com
pequenas e honrosas , excepções, 'são cSde-
pósito . 'Cle• velhas drãg,as, inertes,'e em
nenhuma': aCção sobre- a economia, e;', hão
poUcas 'vezes rocivas á sátide pública; e
nenhuma-Autoridade fisCalV4Ila 'sobre' Ob-.	 .
jectbs de tailta importancia á • sande e •á
vida! Casas, (Pie devião ter' 'o nome de

- Pharmacia,' redusidas huma grande parte
á 'posas 'lojas commercio, cujos .caixei
Tos" pela maior' parte' crianças, e ignoran.
tes da Sciencia, expee todos os dias as vi_
das dos doentes, com prejuiso da reputa_
eo medica! Huma Lei autorisa	 Cama-
ra Municipal á tomar Conhecimento.dico-policial .sobre remedios secretos; e
charlstães impudentes, - abusando da cre-
dulidade; e' fé publica, se tornãosasSassinos
impunes, acobertados com falsos tit4cis
Medicos, è Cirtirgiõçs, em contravenção , do
Art. 301 do Codigo Criminal; , e todos os
dias se anntincião, até pelos'Periodicos, Pes-
soas,. que eurão tal e tal enfermidade; e que
possuem receita para taes e determinas
molestias; e , nenhuma autoridade,: que eu
saiba,. executa 'á esse respeita •, as Leis . em
vigor. Assassinos politicos, , apoiados pelas
Leis,. acobertadas com hum-Diplarna,
nistrãa, de huma só- dóse á Seus -doentes
oitaVaS de calomelanos,..e 'outros remedioS
sUspeitos, sem nenhum criterio; eurão pOr
segunda intensão • flutua • ferida, que 'o de-
via .ser por primeira; cleixão stippurar Intin
abcesso . :na margeni do anus,- nas regiões
supraclaviculares nas glut -eas, , e ":nas axil-
las, 'até Tomper, o puz todos os teeidos" e
vir . á luz; e - não. há hum., Jory Afedico, -que
osjulgue, e 'Leis que'os putina .! • Seine-
lhanternente existe. outra especie

sasSinos; Conhecidos 'eOm o .noine'de,Pars
teiras, as quaes diariamente são ,b.instiki-	 •	 •	 k, ft	 ;

Mento 'cla morte de
t 	.
Mães; ,e de innurnes

tos' máinos, iestropidO e. , delacerãd outras;
e á imptiriidade he a ', sua recomperío!
'Suiná postUrn da Camara. MuinciPaLpro-,

jectada . por vós , prohibindo enterrainen,
to.s . sem o cánliecimento das Autoidadeá
de Paz, proCe' dendo informe dos :Faculta-
tivos, para ' evitar as, ifiliumações
das nós casos de morte appa rente, e lionri
cidios por envenenamentos.; ou . outros meies
occultos , cies olhas da Justiça: não pi eenche
desgraçadamente os- seus fins: e cem pejo;
Senhores, eu o (ligo! Muitos Fadultativos
são a causa de hum ião condemnasel *des-
leixo! Tal avarento, ou :medicastro ministra o
remedio de le-Roy, e otitros de damnoSos
effeitos, a seus famulos,e particularmente. aos
ihiseres escravos, com a pretenção de os curar
de 'enfermidades, que - não conhece; morre
o desgraçado; hum certificado he 'necessário
pára sepultar:-se„ ,o, cadayer, e; Facultativo
se encontra para o ministrar ! s. • . :degradan-
do-se assim a. honra da' profissão • de s Ily' po-
evitas áporito de [arma, Camara' Miinicipal
denorninal-'a prostituta; r.e per isso 'indigna
credito! Até assassinatos 'se occulião 'hás
olhos da .Justiça,' acobertados cem hum :cer-
tifiCado ! IItim .homem he enforcade per.seu
rival 'nos suburbios da:Cidade: he condusido
para cá se enterrar; prepara-se-lhe Oenterra;
mas he preciso o certificado de morte: diri-
gem-se • á hum'Medico para o • haverem; e
para' lho Ministrar com sciencia; éConsci-
cada, elle se transporta ao lugar do morto,
que.se disse morrera de repente: pelo exame
externo docadaver desconfia do assassinio,
reclama o Juiz de Paz para assistir •á abertura
do corpo, 'e retira-se á dar tempo; : que este
se chame: é qual seria o Juiz de Paz, .á 'quem
Sedirigern; , Seriheres ! • a outro" 'Facultativ,o,
que sern:o cadav ,er,- e pela simples in,ferina-
oo dos assassinios; os fornece.° 'do certificado
de. morte ! ! !. Eis por onde devião principiar
w. nossas reformas,' pela moral, e pelos bons
costumes!	 • • i • •• 	 • •	 "
• Cada litim destes objectas, Senhores; me-
rece vossa particular attençã.o." Não "cesseis
corne guardas vigilantes da saude publica de
reclamar das Autoridades competentes a exe-
cução das .Leis em vi sor,' sobre. a •Hygiene
publica e. a Policia 111, edica; : proponde aó
Corpo Legislativo Leis sobre os cases im-
previstos, cumprindo desta sorte as, promes-
sas, que , haveis feito ao publico nos vossos
Estatutos. ,	 • .

Eis aqui,. Senhores, os diversos objectos;
que julguei necessaria submetter áo vosso
juiso, despertando vossa attenção, para na
conformidade de nossos- Estatutos procurar-
des todos os meios 'ao vosso alcance para Se
conseguirem os' fins da -nossa ,Instituição.
Debaixo dos eu' spicios , do nosso ,novo Presi-
dente,IIohorario,en ouso esperar,que a nossa
Sociedade ,receberá hum 'grande impulSo:
este Ministro, 'gerado e nascido na- mesma
terra, onde ella existe ; cheio de Patriotismo,
e' desejos de bem fazer; ainda:que quizesse,
não," podia ser inclifferente á necessidade de
apoiar, e conservar com gloria huma associa-
ção, Cle'que a sciencia, e a kumanidade tantas
vantagens Podei]] -tirar, ! Lembrai-lhe , os
meios; e sua' , coadjuyafrOci em toda, que
for possivel e , jOstar estará de • vossa parte.

Relevai, Senhores,' que tanto abusasse''da•
vdssa' pule-neje; só contando ' corri vossa ia::
dulgencia eu a poderia ter -fatigado por' tanto
tempo'! Prasa á Providencia -que os 'vossos'
esforços igualem 'ao desejo, que, tenho° de
ver prosperar a primeira Instituição scienti-
fica-do Paiz; que nós vió nascer.	 •

. V A .,il,..j,.1ÁD. E
.

Poderio da'inzaginaçãb q sobre o Phisico do
' hozzióin.'

' alguns atines que hum 'phisico de
grande nome,' autor 'dé 

-
'hum •excellente

tratddsi sObre.'os' effeito daimaginação, quiz

corroborar a • theoria pela ekPeriendiá, a
tim,`de a deixar acima • de 'toda a.i.°chividas.
Come este fiai, ' elle pe •dio aa • 'Ministro da
JuStiça licença parasprOvar '1uma' sua as-
serção, sobre hum'Crimino.sO Coridemnada á
morte. O Ministro annuio, è menden
entregar hum famoso assassino, nascido de
faniilia distincta, 'com o qual 'ss: ndssó Sabio
foi ter, e lhe disse "Sr. — muitos figurões,
que . se interessão por; vossa família, obti-
verão do Ministro, á força de sollicitações•
e empenhos, que se vos poupasse ,o dissa-
bor de padecer no 'cadafalso perante c po-
vo; por tanto elle Cornmuttou a vossa pena,
consentindo que vos sangrassem' quatro
membros, no . interior dá prisão, o rine vos
procurará huma' morte seis] soffrimentO,
neM a sonia."	 -

O 'Criminoso conformou-se cem esta Sen.
tença, estimando-se feliz de não mântat; o ca-
dafaiço, por suppôr - que à , deshonra • seria
nien ,or para sua' familia tranSpórs
tãosno pois ao lugar. 'de ' antemão desig-
nado, aonde tudo .se achava :preparado.
Vendão-seslhe os olhos depois' 'de o ter
amarrado em cima de humá meza, então.pi-
cão-no ligeiramente nos quatro membros
com huma pena a sneada, e immediatamen-
te Principião jorres quatro fios d'agoa
preparados . em quatro pequenos ,Chafarizes
nos-- cantos da meza, com bacias • no -chão,
que os ,recebião; . sendo a bulha calculada
para , imitn , a do jacto de sangue. -

O paciente ..convencido que- era seu pro-
prio. sangue que corria; sé hia enfraque--
cendo P aulatinz, 'e' o que' mais o 'entretinha
no seu erro era a conversação om voz apa-
gado; de 'dois *Mediees, collocados • alli de
proPosita: " Belfo . sangue; dizia hum; he
pena' que este homem - tenha de morrer,
deste modo, elle teria' vivido° muites ans
nos!=s-Chiten—respondia'o outro,e approil-
mando-se do _primeiro; pergiintoti :lhe em
tom mais- baixo, mas que ,o . crimino-
sa f . Podia"Otivir "'qcianto . sangue cabe no
corpo humailo'? :— vinteAtiatro
correrão • mais de deZ;o • harnern 'eStá.ágora
sen.] recursos.".' • Eli-tão eles se, retirarão
coin o 'cuidado . de-apagar • ainda maisla voz,
O silencio que -reitiava -na • sala,"; e .a bulha
dos:, • quatro fios d'agaa, que continuàvão á
vasar nas bacias,' enfraquecerão de tal for-
ma - o . cerebro do -.poNre padecente; ;gins,
ainda que'' de compleição milito , robusta
elle foi esmorecendo paueo á , pouco até ex-
pirar, sem ter perdido hum unico ato= de
sangue.

52S dias.,

Para:	 Sahidas , no dia 4.

, Terra Nova.—Bcrgantirn Inglez Lesma.
Rio Grande.—Dito Nacional CampiãO da Liberdade
Ubatuba.—Sumaca S. Antonio Ditozo.
Rio de S. Francisco.—Dita. FIM' do Mar.

- S. Sebastiao pela Ilha Grande.—Dita Paulina.
Guaratiba.—Lancha 1. ° de Junho.

Donde:	 Entradas no dia 4.

Buenos Ayres.—Bergantim Americano Mechanic,
,

Barcelona.Polaca Hespanhola São José, 59 dias.-
Tarragona.—Bergantim Inglez Olive Branch, GO diaS

Rio Grande.—Sumaca Nova Luz, L'Idias.
Arribado --Bergantim Americano Barbara, 'vai para

Antuerpia.	 ,	 -
Liárpool.—Bergantim Inglez Ranger, yo Cilas, Ja...

zendas, e outros rreneros, a Mackay, Miller e' C.; ficou
de quarentena., 	 -- .

Dita.—Polaca Sarda S. Josê, 1 19 dia, milho, &c. a
F.	 Breton & C.,

Dita:—Berg. H011andez Plicenix, 14 dias.t
',Vontevideo.—Berg. ,N. Oriente, 19 dias. :!

.Vem entrando', liumu Polaca Saida,'de Montevideo,
17 dias . De'Norte hum bergantim.

,. n '
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